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(Esta Solenidade 
possui a liturgia 
para a Missa da 
Vigília, a ser usa-
da no sábado à 
tarde e à noite, 
com textos bí-
blicos próprios, 
conforme o Lecio-

nário Dominical, p.850-855; a Pri-
meira Leitura seja escolhida entre 
as opções apresentadas; o Salmo, a 
Segunda Leitura e o Evangelho já 
estão indicados; as orações estão no 
Missal, p.373-374. Para a liturgia da 
Missa do Dia, usada no domingo, as 
orações estão no Missal, p.378-380)

1. RITOS INICIAIS
Na celebração de Pentecostes, 

deixemo-nos inflamar pelo Espí-
rito Santo, que conduz a Igreja 
em sua missão.

(Nº 314) Ref.:  Nós estamos aqui 
reunidos como estavam em 
Jerusalém. Pois só quando vi-
vemos unidos é que o Espírito 
Santo nos vem.

1. Ninguém para esse vento pas-
sando, ninguém vê, e ele sopra 
onde quer. Força igual tem o 
Espírito quando, faz a Igreja de 
Cristo crescer.

2. Feita de homens, a Igreja é 
divina, pois o Espírito Santo 
a conduz. Como um fogo que 
aquece e ilumina, que é pureza, 
que é vida, que é luz.

3. Sua imagem são línguas arden-
tes, pois o Amor é comunicação. 
É preciso que todas as gentes, 
saibam quanto felizes serão.

Saudação
P. Em nome do Pai e do Filho e do 

Espírito Santo.
A. Amém.

P. O Senhor, que encaminha nos-
sos corações para o amor de 
Deus e a constância de Cristo, 
esteja convosco. 

A. Bendito seja Deus que nos 
reuniu no amor de Cristo.

A Vida na Liturgia
Ato Penitencial

P. Irmãos e irmãs, reconheçamos 
os nossos pecados, para cele-
brarmos dignamente os santos 
mistérios (silêncio).

P. Tende compaixão de nós, Se-
nhor.

A. Porque somos pecadores.
P. Manifestai, Senhor, a vossa mi-

sericórdia.
A. E dai-nos a vossa salvação.
P. Deus todo-poderoso tenha 

compaixão de nós, perdoe os 
nossos pecados e nos conduza à 
vida eterna.

P. Senhor, tende piedade de nós... 
Cristo, tende piedade... Senhor, 
tende piedade...

Glória
(Nº 715/C) S.: Glória a Deus nas 

alturas! A: E paz na terra aos 
homens por Ele amados. Se-
nhor Deus, rei dos céus, Deus 
Pai todo poderoso:  B: Nós vos 
louvamos, nós vos bendizemos, 
nós vos adoramos, nós vos glo-
rificamos. A: nós vos damos 
graças por vossa imensa gló-
ria. Senhor Jesus Cristo, Filho 
unigênito de Deus. B: Senhor 
Deus, Cordeiro de Deus, Filho 
de Deus Pai, tende piedade de 
nós! A: Vós que tiras o peca-
do do mundo, acolhei a nossa 
súplica, tende piedade de nós. 
B: Só vós sois o santo, só vós o 
Senhor, só vós o altíssimo, Je-
sus Cristo Salvador. A: Com o 

Espírito Santo, na glória de 
Deus Pai. A+B: Com o Espíri-
to Santo na glória de Deus Pai. 
Amém!

Oração Coleta
(07/06) P. OREMOS. Deus eterno 

e todo-poderoso, quisestes que o 
mistério pascal fosse celebrado 
durante cinquenta dias. Fazei, 
nós vos pedimos, que pela gra-
ça do céu as diferentes línguas 
dos povos dispersos se unam no 
louvor do vosso nome. Por nos-
so Senhor Jesus Cristo, vosso 
Filho, que é Deus, e convosco 
vive e reina, na unidade do Espí-
rito Santo, por todos os séculos 
dos séculos.

A. Amém.
(08/06) P. OREMOS. Ó Deus, que 

pelo mistério da festa de hoje 
santificais vossa Igreja inteira, 
em todos os povos e nações, 
derramai por toda a extensão do 
mundo os dons do vosso Espíri-
to Santo, e realizai agora, no co-
ração dos que creem em vós, as 
maravilhas que operastes no iní-
cio da pregação do Evangelho. 
Por nosso Senhor Jesus Cristo, 
vosso Filho, que é Deus, e con-
vosco vive e reina, na unidade 
do Espírito Santo, por todos os 
séculos dos séculos.

A. Amém.

2. LITURGIA DA PALAVRA
(Lecionário Dominical, Ano C, p.856-861)

1ª Leitura: At 2,1-11 
L. Leitura dos Atos dos Apósto-

los.
Quando chegou o dia de Pente-

costes, os discípulos estavam 
todos reunidos no mesmo lu-
gar. De repente, veio do céu um 



barulho como se fosse uma for-
te ventania, que encheu a casa 
onde eles se encontravam. En-
tão apareceram línguas como 
de fogo que se repartiram e 
pousaram sobre cada um deles. 
Todos ficaram cheios do Espí-
rito Santo e começaram a falar 
em outras línguas, conforme o 
Espírito os inspirava. Moravam 
em Jerusalém judeus devotos 
de todas as nações do mundo. 
Quando ouviram o barulho, 
juntou-se a multidão, e todos 
ficaram confusos, pois cada 
um ouvia os discípulos falar em 
sua própria língua. Cheios de 
espanto e admiração, diziam: 
“Esses homens que estão fa-
lando não são todos galileus? 
Como é que nós os escutamos 
na nossa própria língua? Nós 
que somos partos, medos e ela-
mitas, habitantes da Mesopotâ-
mia, da Judéia e da Capadócia, 
do Ponto e da Ásia, da Frígia e 
da Panfília, do Egito e da par-
te da Líbia próxima de Cire-
ne, também romanos que aqui 
residem; judeus e prosélitos, 
cretenses e árabes, todos nós 
os escutamos anunciarem as 
maravilhas de Deus na nossa 
própria língua!” - Palavra do 
Senhor.       

A. Graças a Deus.

Salmo Responsorial: Sl 103(104)
S. Enviai o vosso Espírito, Se-

nhor, e da terra toda face reno-
vai.

A. Enviai o vosso Espírito, Se-
nhor, e da terra toda face re-
novai. 

S. 1. - Bendize, ó minha alma, ao 
Senhor!* Ó meu Deus e meu Se-
nhor, como sois grande! - Quão 
numerosas, ó Senhor, são vossas 
obras!* Encheu-se a terra com 
as vossas criaturas!

2. - Se tirais o seu respiro, elas 
perecem* e voltam para o pó de 
onde vieram. - Enviais o vosso 
Espírito e renascem* e da terra 
toda a face renovais. 

3. - Que a glória do Senhor perdu-
re sempre,* e alegre-se o Senhor 
em suas obras! - Hoje seja-lhe 
agradável o meu canto,* pois o 
Senhor é a minha grande alegria! 

2ª Leitura: 1Cor 12,3b-7.12-13
L. Leitura da Primeira Carta de 

São Paulo aos Coríntios.
Irmãos: Ninguém pode dizer: Je-

sus é o Senhor, a não ser no Es-
pírito Santo. Há diversidade de 
dons, mas um mesmo é o Espí-
rito. Há diversidade de ministé-
rios, mas um mesmo é o Senhor. 
Há diferentes atividades, mas 
um mesmo Deus que realiza to-
das estas coisas em todos. A cada 
um é dada a manifestação do Es-
pírito em vista do bem comum. 
Como o corpo é um, embora 
tenha muitos membros, e como 
todos os membros do corpo, em-
bora sejam muitos, formam um 
só corpo, assim também acon-
tece com Cristo. De fato, todos 
nós, judeus ou gregos, escravos 
ou livres, fomos batizados num 
único Espírito, para formarmos 
um único corpo, e todos nós be-
bemos de um único Espírito. - 
Palavra do Senhor. 

A. Graças a Deus.

Sequência
(Nº 323) 1. Espírito de Deus enviai 

dos céus, um raio de luz, um raio 
de luz. Vinde, Pai dos pobres, 
dai aos corações, vossos sete 
dons, vossos sete dons.

2. Consolo que acalma, hóspe-
de da alma, doce alívio, vinde! 
Doce alívio, vinde! No labor 
descanso, na aflição remanso, no 
calor aragem, no calor aragem.

3. Enchei, luz bendita, chama que 
crepita, o íntimo de nós, o íntimo 
de nós. Sem a luz que acode, nada 
o homem pode. Nenhum bem há 
nele, nenhum bem há nele.

4. Ao sujo lavai, ao seco regai. 
Curai o doente, curai o doente. 
Dobrai o que é duro, guiai no es-
curo, o frio aquecei, o frio aque-
cei.

5. Dai à vossa Igreja, que espera 
e deseja, vossos sete dons, vos-
sos sete dons. Dai em prêmio, ao 
forte, uma santa morte. Alegria 
eterna, alegria eterna. Amém! 
Amém!

Aclamação ao Evangelho
(Nº 726) /:Aleluia, aleluia, ale-

luia, aleluia!:/
L. Vinde, Espírito Divino, e en-

chei com vossos dons os cora-
ções dos fiéis, e acendei neles o 
amor como um fogo abrasador. 

/:Aleluia, aleluia, aleluia, ale-
luia!:/

Evangelho: Jo 20,19-23
P. O Senhor esteja convosco.
A. Ele está no meio de nós.
P. + Proclamação do Evangelho 

de Jesus Cristo segundo João. 
A. Glória a vós, Senhor! 
P. Ao anoitecer daquele dia, o 

primeiro da semana, estando 
fechadas, por medo dos judeus, 
as portas do lugar onde os discí-
pulos se encontravam, Jesus en-
trou e, pondo-se no meio deles, 
disse: “A paz esteja convosco”. 
Depois dessas palavras, mos-
trou-lhes as mãos e o lado. En-
tão os discípulos se alegraram 
por verem o Senhor. Novamente, 
Jesus disse: “A paz esteja con-
vosco. Como o Pai me enviou, 
também eu vos envio”. E depois 
de ter dito isso, soprou sobre 
eles e disse: “Recebei o Espíri-
to Santo. A quem perdoardes os 
pecados, eles lhes serão perdoa-
dos; a quem não os perdoardes, 
eles lhes serão retidos”. - Pala-
vra da Salvação. 

A. Glória a vós, Senhor!

Homilia
Profissão de Fé 

Oração dos Fiéis 
P. Oremos a Deus Pai, para que 

sempre envie o seu Espírito so-
bre a Igreja e sobre o mundo, di-
zendo, com alegria. 



A. Enviai, Senhor, o vosso Espí-
rito.

1. Sobre as Igrejas que procuram 
a unidade.

2. Sobre o Papa, bispos, presbíte-
ros e diáconos que conduzem o 
vosso Povo.

3. Sobre todos os batizados e con-
firmados comprometidos com o 
Evangelho.

4. Sobre os que servem os povos e 
governam as nações em vista do 
bem comum.

5. Sobre os jovens que o Senhor 
chama a segui-lo.

6. Sobre os esposos que se amam 
e querem viver a fidelidade.

7. Sobre as pessoas idosas, as que 
estão sós ou andam tristes.

8. Sobre os catequistas, que se 
empenham no primeiro anúncio 
do Evangelho.

9. Sobre os ministros que se dedi-
cam nas celebrações dominicais.

10. Sobre os missionários além-
-fronteiras, como aqueles do 
nosso regional que atuam em 
Moçambique.

A. Jesus, Divino Mestre...

3. LITURGIA EUCARÍSTICA
Apresentação das Oferendas

(Nº 326) 1. As sementes que me 
deste e que não eram pra guar-
dar, pus no chão da minha vida, 
quis fazer frutificar.

Ref.:  /:Dos meus dons que rece-
bi pelo Espírito do amor, trago 
os frutos que colhi e em tua 
mesa quero pôr.:/

2. Pelos campos deste mundo que-
ro sempre semear os talentos que 
me deste para eu mesmo cultivar.

3. Quanto mais eu for plantando, 
mais terei para colher, quanto 
mais eu for colhendo, mais terei 
a oferecer.

P. Orai, irmãos e irmãs, para que o 
meu e vosso sacrifício seja aceito 
por Deus Pai todo-poderoso.

A. Receba o Senhor por tuas 
mãos este sacrifício, para gló-
ria do seu nome, para nos-
so bem e de toda a sua santa 
Igreja.

Oração sobre as Oferendas
(07/06) P. Derramai, Senhor, nós 

vos pedimos, a bênção do vos-
so Espírito sobre os dons aqui 
presentes, para que se acenda 
por eles em vossa Igreja aquele 
amor que revele ao mundo intei-
ro a verdade do mistério da sal-
vação. Por Cristo, nosso Senhor.

A. Amém. 
(08/06) P. Concedei, nós vos pe-

dimos, Senhor, que, conforme 
a promessa do vosso Filho, o 
Espírito Santo nos revele mais 
abundantemente o mistério des-
te sacrifício e nos manifeste toda 
a verdade. Por Cristo, nosso Se-
nhor.

A. Amém.

Oração Eucarística II
(Missal, p.536)

Prefácio:
O Mistério de Pentecostes

(Missal, p.379)
P. O Senhor esteja convosco.
A. Ele está no meio de nós.
P. Corações ao alto.
A. O nosso coração está em 

Deus.
P. Demos graças ao Senhor, nosso 

Deus.
A. É nosso dever e nossa salva-

ção.
P. Na verdade, é digno e justo, é 

nosso dever e salvação dar-vos 
graças, sempre e em todo lugar, 
Senhor, Pai santo, Deus eterno 
e todo-poderoso. Pois o Senhor 
Jesus, Rei da glória, vencedor do 
pecado e da morte, ante os An-
jos maravilhados, subiu hoje ao 
mais alto dos céus, constituído 
Mediador entre Deus e a huma-
nidade, Juiz do mundo e Senhor 
do universo. Ele, nossa cabeça 
e princípio, nos precedeu, não 
para afastar-se de nossa humil-
dade, mas para dar a nós, mem-
bros do seu corpo, a confiança 
de um dia o seguirmos. Por isso, 
transbordando de alegria pascal, 
exulta a criação por toda a terra; 
também as Virtudes celestes e as 
Potestades angélicas proclamam 

um hino à vossa glória, cantando 
(dizendo) a uma só voz:

(Nº 758/D) Ref.:  Santo, san-
to, santo sois Senhor!/ Santo, 
santo, santo sois Senhor, nosso 
Deus!

1. O céu e a terra proclamam 
vossa glória. Hosana nas altu-
ras, hosana nas alturas!

2. Bendito o que vem em nome 
do Senhor. Hosana nas alturas, 
hosana nas alturas!

P. Na verdade, ó Pai, vós sois 
Santo, fonte de toda santida-
de. Santificai, pois, estes dons, 
derramando sobre eles o vosso 
Espírito, a fim de que se tornem 
para nós o Corpo e + o Sangue 
de nosso Senhor Jesus Cristo.

A. Enviai o vosso Espírito San-
to!

P. Estando para ser entregue e 
abraçando livremente a paixão, 
Jesus tomou o pão, pronunciou a 
bênção de ação de graças, partiu 
e o deu a seus discípulos, dizen-
do: TOMAI, TODOS, E CO-
MEI: ISTO É O MEU CORPO, 
QUE SERÁ ENTREGUE POR 
VÓS.

P. Do mesmo modo, no fim da 
Ceia, ele tomou o cálice em suas 
mãos e, dando graças novamen-
te, o entregou a seus discípulos, 
dizendo: TOMAI, TODOS, E 
BEBEI: ESTE É O CÁLICE 
DO MEU SANGUE, O SAN-
GUE DA NOVA E ETERNA 
ALIANÇA, QUE SERÁ DER-
RAMADO POR VÓS E POR 
TODOS, PARA REMISSÃO 
DOS PECADOS. FAZEI ISTO 
EM MEMÓRIA DE MIM.

P. Mistério da fé!
A. Anunciamos, Senhor, a vossa 

morte e proclamamos a vossa 
ressurreição. Vinde, Senhor 
Jesus!

P. Celebrando, pois, o memorial 
da morte e ressurreição do vosso 
Filho, nós vos oferecemos, ó Pai, 
o Pão da vida e o Cálice da salva-
ção; e vos agradecemos porque 
nos tornastes dignos de estar aqui 
na vossa presença e vos servir.
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A. Aceitai, ó Senhor, a nossa 
oferta!

P. Suplicantes, vos pedimos que, 
participando do Corpo e Sangue 
de Cristo, sejamos reunidos pelo 
Espírito Santo num só corpo. 

A. O Espírito nos una num só 
corpo!

P. Lembrai-vos, ó Pai, da vossa 
Igreja que se faz presente pelo 
mundo inteiro; e aqui convoca-
da no dia santíssimo no qual, 
pela efusão do vosso Espírito, 
foi manifestada ao mundo como 
sacramento de unidade para to-
dos os povos; que ela cresça na 
caridade, em comunhão com o 
Papa N., com o nosso Bispo N., 
os bispos do mundo inteiro, os 
presbíteros, os diáconos e todos 
os ministros do vosso povo.

A. Lembrai-vos, ó Pai, da vossa 
Igreja!

P. Lembrai-vos também, na vossa 
misericórdia, dos nossos irmãos 
e irmãs que adormeceram na es-
perança da ressurreição e de to-
dos os que partiram desta vida; 
acolhei-os junto a vós na luz da 
vossa face.

A. Concedei-lhes, ó Senhor, a 
luz eterna!

P. Enfim, nós vos pedimos, tende 
piedade de todos nós e dai-nos 
participar da vida eterna, com 
a Virgem Maria, Mãe de Deus, 
São José, seu esposo, os Após-
tolos (Santo do dia ou padroei-
ro) e todos os Santos que neste 
mundo viveram na vossa ami-
zade, a fim de vos louvarmos e 
glorificarmos por Jesus Cristo, 
vosso Filho.

P. Por Cristo, com Cristo, e em 
Cristo, a vós, Deus Pai todo po-
deroso, na unidade do Espírito 
Santo, toda honra e toda glória, 
por todos os séculos dos séculos.

A. Amém.

Rito da Comunhão
(Pai Nosso – Oração da Paz – 

Fração do Pão)

Comunhão
(Nº 328) 1. Cantar a beleza da 

vida, presente do amor sem 
igual: missão do teu povo esco-
lhido. Senhor, vem livrar-nos do 
mal.

Ref.:  Vem dar-nos teu Filho, Se-
nhor, sustento no pão e no vi-
nho e força do Espírito Santo 
unindo teu povo a caminho.

2. Falar do teu Filho às nações, 
vivendo como ele viveu: missão 
do teu povo escolhido. Senhor, 
vem cuidar do que é teu.

3. Viver o perdão sem medida, 
servir sem jamais condenar: 
missão do teu povo escolhido. 
Senhor, vem conosco ficar.

4. Erguer os que estão humilha-
dos, doar-se aos pequenos, aos 
pobres: missão do teu povo es-
colhido. Senhor, nossas forças 
redobre.

5. Buscar a verdade, a justiça, nas 
trevas brilhar como luz: missão 
do teu povo escolhido. Senhor, 
nossos passos conduz.

Oração depois da Comunhão
(07/06) P. OREMOS. Aprovei-

tem-nos, Senhor, estes dons que 
recebemos, para que vivamos 
sempre no fervor daquele Espí-
rito que de modo admirável der-
ramastes sobre os vossos Após-
tolos. Por Cristo, nosso Senhor. 

A. Amém. 

(08/06) P. OREMOS. Ó Deus, que 
enriqueceis a Igreja com os bens 
do céu, conservai-a em vossa 
graça, para que o dom do alto, 
o Espírito Santo, nela continue 
sendo sua força, e o alimento es-
piritual que recebemos aperfei-
çoe em nós a obra da redenção. 
Por Cristo, nosso Senhor.

A. Amém.

4. RITOS FINAIS
(Avisos)

Rito para apagar o Círio Pascal
P. Irmãos e irmãs, na noite da vi-

gília pascal aclamamos Cristo 
nossa luz e acendemos o Círio 
pascal. Hoje, no dia de Pente-
costes, ao fechar-se o tempo da 
Páscoa, o Círio é apagado.

P. Eis a luz de Cristo!
A. Demos graças a Deus!
P. (Apaga o Círio e prossegue) Dignai-

-vos, ó Cristo, acender nossas 
lâmpadas da fé; que em vosso 
templo elas refuljam constante-
mente, alimentadas por vós, que 
sois a luz eterna; seja iluminado 
o nosso espírito para expulsar as 
trevas e sermos luzes iluminado-
ras do mundo. Vós que viveis e 
reinas pelos séculos dos séculos.

A. Amém.

Bênção Solene
P. O Senhor esteja convosco.
A. Ele está no meio de nós.
P. Deus, o Pai das luzes, que hoje 

iluminou os corações dos discí-
pulos, derramando sobre eles o 
Espírito Santo, vos conceda a 
alegria de sua bênção e a pleni-
tude dos dons do mesmo Espí-
rito.

A. Amém.
P. Aquele fogo, descido de modo 

admirável sobre os discípulos, 
por seu poder purifique os vossos 
corações de todo mal e vos ilu-
mine com o esplendor da sua luz.

A. Amém.
P. Aquele que na proclamação de 

uma só fé reuniu a diversidade 
das línguas vos faça perseverar 
na mesma fé e por ela passar da 
esperança à plena visão.

A. Amém.
P. E a bênção de Deus todo-po-

deroso, Pai e Filho + e Espírito 
Santo, desça sobre vós e perma-
neça para sempre.

A. Amém.
P. Ide em paz e o Senhor vos 

acompanhe, aleluia, aleluia!
A. Graças a Deus, aleluia, ale-

luia!


